GILSON GOIS SOARES
GILSON GOIS SOARES nasceu em Boquim (SE), a 15 de fevereiro de 1938, filho de José Almeida Góis e Elizabeth Góis Soares. Graduou-se em Ciencias Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito de Sergipe, em 1963. Juiz de Direito da Comarca de Itabaiana, em 1970. Juiz de Direito da Comarca de São Cristóvão, em 1974. Juiz de Direito da 8ª Vara Cível da Comarca de Aracaju, 1980. Desembargador do Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe, em 1990. Vice-Presidente do Tribunal de Justiça, 1993. Corregedor Geral, 1993. Vice-Presidente do Tribunal de Justiça, 1997. Presidente do Tribunal Regional Eleitoral, em  Presidente do Tribunal de Justiça, 1999. Aposentou-se em 15 de fevereiro de 2008.
O Desembagador Gilson Gois Soares, no seu discurso de posse proferido no Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe, a dia 31 de outubro de 1990, discorreu sobre a sua vida profissional e acadêmica, enfatizando a sua dedicação à magistratura e ao Direito. Na sua peroração, o novel-desembargador enveredou-se pelos aspectos filosóficos e sociologicos do direito, ressaltando que 
(...) Realizar o direito, na prática, tirando-a da letra fria dos Códigos para a aplicação nos casos concretos, não é tarefa das mais fáceis. A arte do bom e do igual, o direito, como definiam os romanos, elaborado pelas casas Legislativas, originário do choque de interesses, nem sempre, reflete o fato social e daí a dificuldade de sua aplicação e sua vivência. Numerosas normas inaplicadas e não vivenciadas na prática, configuram a desuetudine ou sua revogação pelo desuso. Exemplo de tal ocorrência, são as cartas constitucionais brasileiras, onde foram inseridos dispositivos que são verdadeiras letras mortas, dependentes eternos de regulamentação por Leis Ordinárias. Estas, nunca foram votadas e, se o fossem, não atenderiam aos anseios da população, posto que desvinculadas do fato social.

...............................................................
Com liberdade, movido por seus interesses, o homem utiliza todo seu potencial criativo que, no final, reverte em benefício da sociedade em geral. ‘O interesse é o motor do homem.’ Afirmou o grande filósofo Alemão Rudolf Von lheering em sua obra ‘A Evolução do Direito.’ 
A liberdade que desfrutamos, hodiernamente, é legado dos nossos antepassados, e sendo o maior bem individual, devemos preservá-lo contra a ação dos predadores. Lembremos do que nos disse Fausto Cardoso: ‘A liberdade se constrói com o cimento do tempo e o sangue dos homens.’ A Justiça, em nosso ordenamento jurídico-constitucional, é exercida através do Poder Judiciário, um dos componentes da trilogia dos poderes do Estado, que integram a soberania nacional. 
Necessário é, o fortalecimento do Poder Judiciário como alicerce básico, para a consolidação da democracia e sustentação do Estado de Direito.
À solenidade de posse do Desembargador Gilson Gois Soares, na Presidência do Tribunal de Justiça de Sergipe, compareceram o Governador do Estado, Dr. Albano Franco, o Deputado Reinaldo Moura, Presidente da Assembléia Legislativa de Sergipe, magistrados, procuradores, promotores, advogados e funcionários públicos. 

Na oportunidade, o Procurador Geral da Justiça, Dr. Moacir Soares da Mota, o Chefe do Ministério Público Estadual, proferiu um discurso, aludindo-se ao momento difícil porque passa a humanidade e que à porta do terceiro milênio vivencia situações de dcsorganizaçao e de perplexidade, e que o sistema de valores da sociedade está passando por um processo de inquietante transformação. Realçou que 

(...) com a virada do século deveremos nos conscientizar das modernizações que se fazem necessárias e que os poderes e as instituições do Estado precisam, com a máxima urgência, perder a rigidez dos tempos passados para entrar em sintonia com o ritmo flexível dos novos tempos. 

Manifestou-se, também, o Dr. Raimundo César Brito, Presidente da Ordem dos Advogados do Brasil, Secção de Sergipe, que ressaltou: 
(...) o respeito à liberdade, à vida e ao homem como parte integrante da natureza, e chamando à atenção das desigualdades econômicas e sociais que imperam no Brasil. Fez ainda alusão à situação precária do sistema penitenciário inflacionado por prisões temporárias e às vezes desnecessárias, bem assim à ausência de defensores públicos ou até descaso de profissionais.
 

No seu discurso, o Desembargador Gilson Gois Soares ressaltou que tem como meta da sua administração os melhoramentos do serviço Judiciário, visando alcançar qualidade e notadamente celeridade, salientou que pretendia 
(...) dinamizar a Escola da Magistratura, órgão de formação e aperfeiçoamento, a fim de reciclar os Juízes de Direito, renovando e melhorando os conhecimentos dos novos e também dos mais experientes, transmitindo-lhes mais segurança para decidir dentro da nobre profissão. Falou que pretende desmembrar as Comarcas que estão sobrecarregadas de processos com a criação de novas Varas, mediante pesquisas anteriores; que é preciso avançar ainda mais na informatizaçïo aprimorando e investindo nesta área; combater todas as formas de criminalidade e violência individual ou organizada, praticadas por pessoas do povo ou agentes públicos; entre tantos outros projetos a serem implantados, tendo como parâmetro a valorizaçio da Magistratura e dignificação do Poder Judiciário. 
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